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RESUMO
O analfabetismo, no Brasil, é uma pro-

blemática recorrente que se encontra inseri-
da nas discussões educacionais justamente 
pelo baixo desempenho na leitura e na es-
crita, dados esses revelados anos após ano 
pelos índices escolares. A aprendizagem da 
leitura e da escrita está inserida de várias for-
mas e nos mais diversos espaços e eventos 
sociais, e está intimamente ligado ao letra-
mento. Existem milhões de pessoas no mun-
do inteiro que não possuem acesso ao letra-
mento, onde uma grande parte é constituída 
de crianças que não frequentam a escola. No 
país, a realidade de letramento social e esco-
lar é muito diferente, principalmente quando 
se fala em escolas públicas, onde há diversos 
fatores que dependem de região e popula-
ção atendida. Diante de tantas diferenças so-
ciodemográficas e econômicas, alguns ques-
tionamentos estão em aberto. Sendo assim, 
o objetivo deste trabalho foi analisar os de-
safios atuais da alfabetização e letramento 
escolar, bem como suas perspectivas. A revi-
são bibliográfica foi a metodologia de pesqui-
sa utilizada neste trabalho, com as bases de 
dados: Google Acadêmico e Scielo (Scientific 
Eletronic Library Online), além de livros, teses 
e dissertações. Entre os anos 2010 e 2020. 
foi possível compreender que as práticas de-
sempenham importante papel no processo 
de Alfabetização e letramento. É função da 
escolar desenvolver mecanismos para que se 
consiga desempenhar corretamente o pro-
cesso de alfabetização e letramento.  

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Le-
tramento; Escola; Desafios. 

1. INTRODUÇÃO 
 A questão do analfabetismo, no Bra-

sil, é uma problemática recorrente que se en-
contra inserida nas discussões educacionais 
justamente pelo baixo desempenho na leitu-
ra e na escrita, dados esses revelados anos 
após ano pelos índices escolares. Sobre este 
cenário, é de suma importância configurar o 
processo de aprendizagem destas competên-
cias, visando garantir a inserção de um maior 
número de sujeitos no mapa dos alfabetiza-
dos, sobretudo, dos alfabetizados funcionais. 
A aprendizagem da leitura e da escrita está 
inserida de várias formas e nos mais diversos 
espaços e eventos sociais, e está intimamen-
te ligado ao letramento. 

Existem milhões de pessoas no mun-
do inteiro que não possuem acesso ao letra-
mento, onde uma grande parte é constituída 
de crianças que não frequentam a escola. No 
país, a realidade mostra um número mui-

to baixo de brasileiros realmente letrados: 
apenas 28%. Grande parte são considerados 
analfabetos funcionais, segundo o INAF (Indi-
cador de Alfabetismo Funcional). 

O processo do letramento, dura prati-
camente a vida inteira do indivíduo, e pode 
variar de acordo com as circunstâncias eco-
nômicas, sociais e políticas de uma sociedade 
(CARNIÓ et al., 2011). 

O termo letramento, no qual se enten-
de como a condição de ser letrado, ou seja, 
aquele que sabe ler e escrever, além de res-
ponder adequadamente às demandas so-
ciais da leitura e da escrita, se diferencia do 
conceito de alfabetização, no qual se diz so-
bre aquele indivíduo que sabe ler e escrever. 
Seja qual for o conceito, são interdependen-
tes, indissociáveis e síncronos, sendo que o 
mais importante é levar em conta o contexto 
social e cultural do indivíduo no momento 
da aquisição da escrita JONES e HENRIQUEZ, 
2009; CARNIÓ et al., 2011). 

No Brasil, a realidade de letramento 
social e escolar é muito diferente, principal-
mente quando se fala em escolas públicas, 
onde há diversos fatores que dependem de 
região e população atendida. Na escola o le-
tramento, é um método que desenvolve ha-
bilidades reflexivas através da escrita e da lei-
tura. Esse método pode ser considerado uma 
extensão dessas práticas de leitura e escrita 
no âmbito social. 

Diante de tantas diferenças sociode-
mográficas e econômicas, alguns questio-
namentos estão em aberto. É preciso fazer 
um levantamento para responder questões 
como: analisar de que forma essas diferen-
ças contribuem para o aumento do analfa-
betismo funcional? Quais as interferências 
pedagógicas podem ser feitas para melhorar 
esse processo? De que maneira o letramento 
pode contribuir para que os indivíduos sejam 
críticos e atuem melhorando a sociedade? 

Depois de feita essa reflexão, será pos-
sível analisar as competências do letramento 
escolar em uma análise sobre os alunos dian-
te da realidade da escola pública. Sendo as-
sim, é preciso delinear o perfil do letramento 
escolar em crianças do ensino fundamental 
I nas escolas públicas, pois poderá oferecer 
novos parâmetros sobre conhecimentos ad-
quiridos no ciclo inicial na obtenção da lei-
tura e escrita. A constatação de habilidades 
e competências do letramento escolar pode 
permitir a elaboração de programas de inter-
venção favorecendo alunos com dificuldades 
de leitura e escrita, encaminhando-os aos se-
tores responsáveis. 

Portanto o objetivo deste trabalho foi 
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analisar os desafios atuais da alfabetização e 
letramento escolar, bem como suas perspec-
tivas. Como objetivos específicos analisamos 
e comparamos o desempenho em letramen-
to escolar dos alunos após as atividades par-
ticipativas. 

  
2. DESENVOLVIMENTO 
 2.1 Letramento e linguagem escrita 
 O letramento enfatiza as práticas so-

ciais de leitura e escrita, complementando 
assim o processo de alfabetização que visa 
levar o aluno a adquirir o código escrito e 
ortográfico, em algum momento do adven-
to da pedagogia do letramento, que ocorreu 
concomitantemente em vários países, acredi-
tou-se que o contato com a cultura letrada 
substituiria o ensino conteudista do sistema. 
Deste modo, a palavra letramento foi incluí-
da no vocabulário educacional recentemen-
te, decorrente da necessidade do diferencia-
mento entre os conceitos de letramento e 
alfabetização (MACEDO, 2020). 

Quando elevado à condição de um 
parâmetro que objetiva alcançar o processo 
de alfabetização, o letramento pode acabar 
marcando os que sempre foram excluídos, 
famílias em que a linguagem escrita não tem 
um peso grande, cujas práticas pessoal e pro-
fissional podem prescindir. Na perspectiva de 
explicitar o sentido social da aprendizagem 
da língua escrita, a aplicação da noção de le-
tramento tem levado a dicotomizar forma e 
sentido, técnica e conhecimento, individual 
e social, fonema e linguagem, entre diversos 
elementos (GOULART, 2014). 

O aprendizado e a frequente utilização 
da escrita de forma funcional devem ocorrer 
ambos simultaneamente, não privilegiando 
um aspecto em detrimento do outro. Ou seja, 
as práticas do ensino da leitura não devem 
focar primordialmente na aprendizagem de 
regras de correspondência entre letra e som, 
para adquirir um código escrito. O letramen-
to, sem um ensino sistemático da leitura e 
escrita, não garante aos indivíduos que se 
tornem verdadeiramente letrados (STREET, 
2014). 

O termo “letramento” foi criado por 
Kato em 1985, para instituir aqueles que de-
sempenham práticas sociais de leitura e es-
crita, que são além do apenas ensinar ler e 
escrever, sendo estas práticas com crianças 
que integram eventos em que a escrita é par-
ticipante no processo de condições iniciais, 
sob os aspectos social, cultural, cognitivo e de 
inserção em uma sociedade letrada (KATO, 
1985). 

De acordo com Freire (1979), momen-
tos de intensa troca e de diálogos entre edu-
candos e educadores sempre antecedem 
as atividades. Assim, durante o período de 
adaptação, as crianças presenciam situações 

de interação verbal, formam sujeitos na re-
lação, apropriando-se e recriando a fala do 
outro. 

Diante de uma sociedade cada vez 
mais grafocêntrica, o domínio adequado das 
competências que compreendem o letra-
mento promove automaticamente a inclu-
são social do indivíduo. Contudo, diante de 
diversos fatores que envolvem esta questão, 
evidenciamos que critérios e categorias se 
distinguem na mensuração do letrado por di-
ferentes organizações (SILVA e BEHAR, 2019). 

Atualmente, estabelecer as habilida-
des necessárias ao aluno letrado do futuro 
torna-se um desafio diário. Conforme Ala-
-Mutka (2011), ainda existe uma lacuna re-
ferente a estas habilidades diante das novas 
Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC’s). As peculiaridades 
entre cada uma são grandes, porém, com um 
ponto em comum: estabelecem tecnologia e 
letramento como domínios distintos. O pon-
to de contato diz respeito ao modo como 
esses domínios conseguem se relacionar. As 
tecnologias educacionais estão diretamente 
ligadas na construção de todas as práticas 
que incluem o letramento. Não estando se-
paradas da produção textual e compreensão. 

 O letramento hoje, é alvo de vários es-
tudos, e o conceito de letramento ainda não 
está incluído em todos os dicionários, nem 
na linguagem midiática, pois é bem recente 
a conquista de admiradores no país (JUSTO 
e RUBIO, 2013). Ainda segundo as autoras, 
os pesquisadores garantem que um estu-
do aprofundado do letramento, geraria um 
melhor desempenho das pessoas na escrita 
e na assimilação da leitura obtendo um me-
lhor aproveitamento do que se estudou, para 
ser colocado em prática diariamente, pois o 
letramento está relacionado com os usos da 
leitura e da escrita, na vida em sociedade. 

Ainda sabemos pouco sobre as no-
vas maneiras de realizar o letramento, pois 
a comunidade científica que estuda o tema 
não consolidou como importante as mudan-
ças que se põem para as tarefas de leitura e 
escrita. Como resultado, o que sabemos tem 
sua origem nas comunidades da Tecnologia 
da Informação e da Comunicação Mediada 
pelo Computador, porém, os dados são ape-
nas relacionados, de forma indireta, voltado 
para as questões do letramento no contexto 
de aprendizagem escolar (KENSKI, 2012). 

 De acordo com Nunes e Corsino 
(2019), a escrita durante a infância ocorre 
antes da primeira vez que o professor coloca 
um lápis na mão do aluno, sendo necessário 
que o docente utilize determinadas habilida-
des, pois se formos considerar a pré-história 
da escrita, teremos adquirido uma relevante 
ferramenta para os professores: o conheci-
mento prévio que a criança adquiriu antes de 
entrar na escola. 
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Ainda para os autores a escrita é for-
mada pelo uso funcional de linhas, pontos 
e outros símbolos para identificar, construir 
ideias e conceitos. Por exemplo, rabiscos po-
dem mostrar algo mais que simples linhas 
sobrepostas no papel. As posições de um ra-
bisco, a sua posição e a relação comparada 
a diversos rabiscos possibilitam à criança re-
cordar o que havia registrado. 

Em relação à exploração da escrita 
através da interação com o ambiente escolar 
Abramowicz (2017), descreve que as práticas 
pedagógicas diárias exercidas na educação 
infantil, têm apresentado as maiores dificul-
dades dos professores em trabalhar com a 
linguagem escrita. As práticas indicam a pro-
blemática dos professores com esse perío-
do, em conjunto com a preocupação voltada 
para a preparação da escola. 

Conforme Ferreiro e Teberosky (1986), 
para a construção da escrita o indivíduo deve 
passar por 4 etapas primordiais, sendo: 

Pré-silábico; 
Silábico; 3) Silábico-alfabético; 4) Alfa-

bético. 
 O primeiro nível ocorre quando o 

aprendizado faz as passagens pelas fases icô-
nica, de grafismo primitivo, uso de letra, onde 
promove a quantidade mínima ou máxima, 
sem diferenciação de acordo com a palavra. 

Já no nível silábico, ao escrever, o indi-
víduo utiliza uma letra para cada sílaba e não 
uma letra para cada fonema. Na fase silábi-
co-alfabética, o aluno consegue escrever, ora 
silabicamente e ora alfabeticamente. Por fim, 
na fase alfabética, as letras passam a corres-
ponder à base alfabética dos sistemas fono-
lógico e gráfico da língua, na qual o indivíduo 
se alfabetiza (FERREIRO e TEBEROSKY,1986). 

A linguagem escrita se mantém pre-
sente na educação infantil como um meio 
para a expressão, contudo o trabalho peda-
gógico tende a procurar um caminho dentro 
da perspectiva histórico-cultural que permita 
um auxílio na polarização entre a assistência 
e a preparação para o ensino fundamental 
(SOUZA, MORO e COUTINHO, 2015). 

3. RELATO DE ESTUDO 
 Em 1990 foi sancionado o Estatu-

to da Criança e do Adolescente (ECA), Lei 
8069/1990, que estabeleceu os direitos es-
pecíficos da criança e do adolescente, rea-
firmando os dispositivos da Constituição Fe-
deral (1988). Diante disso, considera-se que 
tanto a Constituição Federal de 1988 quanto 
o ECA, priorizam os direitos e garantias fun-
damentais da criança e do adolescente. Con-
tribuindo para o reconhecimento da criança 
denominada como cidadã, sujeito criativo, 
que possui suas individualidades, sendo pro-
dutora da cultura e da história, em conjunto 

à produção de história e cultura que lhes são 
contemporâneas (CASTRO, 2019). 

Relacionar-se com o posicionamento 
acadêmico-profissional em conjunto com o 
processo de transição dos anos iniciais para 
os anos finais significa adentrar ou não a es-
tudos que se ocupam de esforços institucio-
nais que vêm sendo promovidos em um mo-
mento do processo de desenvolvimento e da 
aprendizagem dos alunos (AGUIRRE, 2017). 

Durante o ensino fundamental, duran-
te os anos iniciais, por se ter apenas um pro-
fessor em sala de aula, ou no máximo dois ou 
três professores, a criança entende quais são 
as regras que ela deve seguir, contudo, ao in-
gressar nos anos finais do ensino fundamen-
tal e encontrar um número maior de profes-
sores, os quais possuem formas distintas de 
conduzir suas aulas, onde as quais a criança 
se sente insegura, pois não sabe a quem re-
correr para sanar suas dúvidas (DIAS-DA-SIL-
VA, 1997). 

Borges (2015) destaca que a atuação 
de alguns docentes de sexto ano, possui al-
gumas lacunas devido à escassez de forma-
ção continuada junto com uma formação ini-
cial deficitária resultando com um professor 
não compreende que esta fase de transição 
deve ser trabalhada com uma atenção espe-
cial, para que não transcorra em indisciplina, 
desmotivação e/ou diminuição do desejo de 
aprender dos alunos. 

Para os discentes, o apoio social dos 
professores em conjunto com o apoio social 
da família promove uma educação eficiente 
e de qualidade. Ao constatarem o auxílio dos 
docentes estes alunos possuem as melho-
res notas do que aqueles que não utilizam 
desse apoio. Portanto, durante as duas últi-
mas décadas, o ambiente escolar e a forma-
ção do professor resultam em uma relação 
entre professor-aluno têm sido destacadas 
como importante e significativo apoio social 
(ACHKAR, et al., 2017). 

  
Atividade 1: Brincadeira de rimar 
Nessa atividade a brincadeira é bem 

simples: é só falar tudo o que puder com ri-
mas. 

Você pode recorrer a rimas famosas, 
como A Bailarina, de Cecília Meireles. Dá só 
uma olhada em uma parte dela: 

 “Esta menina tão pequenina quer ser 
bailarina. 

Não conhece nem dó nem ré mas 
sabe ficar na ponta do pé. Não conhece nem 
mi nem fá mas inclina o corpo pra cá e pra 
lá. Não conhece nem lá nem si, mas fecha os 
olhos e sorri.” 

 Cecília Meireles 
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 Atividade 2: Leitura e produção de 
texto 

 Produção coletiva de textos (de forma 
que o educador atue como escriba, o próxi-
mo passo é pedir que as crianças reescrevam 
a história – o objetivo é analisar como os alu-
nos escrevem e a forma que eles se expres-
sam na escrita); 

Contação de histórias (além de esti-
mulada a prestarem atenção na forma que a 
professora fala, as crianças também podem 
ser induzidas a criarem pequenas histórias 
baseadas naquela que fora contada anterior-
mente); 

Escrita coletiva de cartas; 
Escrita de parlendas e poemas conhe-

cidos; 
Descrição escrita de personagens de 

histórias conhecidas; 
Ditado em duplas (de aluno para alu-

no); 
Escrita de legendas relacionadas à gra-

vura; 
Parlendas com lacunas; 
Cópias de escritas na lousa de lições 

de casa. (Caderno do educador, 2010) 
  
Atividade 3: Tubarão comedor de síla-

bas 
Essa atividade exige os seguintes ma-

teriais: 
Cartolina colorida; 
Caixa de sapato; 
Tesoura; 
Tinta guache. 
Faça um corte triangular na tampa da 

caixa, para ser a boca do tubarão. 
Decore e pinte a caixa com a tinta gua-

che. 
Corte as cartolinas coloridas com for-

mato de peixinhos, que caibam no espaço da 
boca do tubarão. 

Escreva sílabas no corpinho dos peixi-
nhos. 

As crianças precisam colocar os peixi-
nhos dentro do tubarão e repetir as sílabas 
que o tubarão está comendo.  

 
CONCLUSÃO 
 De acordo com a revisão da literatura 

feita neste trabalho, foi possível compreen-
der que as práticas desempenham impor-
tante papel no processo de alfabetização e 

letramento. É função da escolar desenvolver 
mecanismos para que se consiga desempe-
nhar corretamente o processo de alfabetiza-
ção e letramento. 

O trabalho de alfabetização e de letra-
mento deve ocorrer de forma simultânea e 
planejada, sendo que ambos são necessários 
para que os sujeitos consigam ler, escrever 
e usar socialmente a leitura e a escrita nos 
mais variados espaços comunicativos. 

A alfabetização e o letramento, em 
todas as suas dimensões são processos que 
devem ser selecionado pelos educadores 
como um ponto inicial para formar leitores e 
escritores capacitados, e promover uma me-
lhoria na qualidade de vida. 
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